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Joaquim dos Santos 

Se o semblante éb espelho da alma se raras 
vezes deixa de mostrar a especial condição de 
cala hotnem,coiifessamos que o retrato que ho-
je figura nesta pagina nos 
excita grandes sympa-
ihias pelo sujeito que re-
presenta. 
Joaquim dos Santos, era 

um rapaz alegre, sem se. 
grelos, ramo sempre li-
vre expansão á sua ale-

Com que sa-idade re-
cordamos o passeio a Ti-
bães promuvido péla tu-
na barcellense, e de que 
elle fazia pastel 

Dia cheio, a que o Joa-
quim dos Santos deu 
sempre ;i nota alegre com 
a sua conversa entrecor-
tada dc bons ditos, com 
unir propr:e la.le de ex-
pressão que lhe era natu-
ral. 
Amava muito a muzica 

sendo o seu instrumento 
queri to o violão -que vi-
brava a unisono com a 
sua alma. 
A tuna perdeu -n'elie 

um excellente companheiro e um bom amigo. 
Afl'ectuoso no seu trato, cumpridor zeloso 

dos seus deveres e nunca lisongeiro, mereceu 
a estima de todos, foi querido de todos corno 
o provou eloquentemente o seu funéral. 

Ainda novo e perseguido por uma cinença 
incurivel a sua vida for (lesapparecendo pouco 
a pouco como a ultima nota d'uma rrelodia 
mysteriosa. 

A' sua memoria presta hoje homenagem a 
<Lagrima-, depondo uma saudade sobre o seu 
tutnulo, ;e fazendo-o incita imitação áquelles 
que, fóra da linha do dever, não comprehen-
dem que na humildade de posição, o homem 
po,le ser ,gran.le pela Virtude, impondo-se á 
consideração pudlrca. 

C. 

Nornes gere vão 

Somos avessos a. moderaisrnos que =não tragam 
em si o cnttho do `prngresso. 

1-1 fitcilidadn cora que, por toda a parte, se 
vão mudando o norne ás 
riras, atipagaudo assim a. 
quilo que faz viver n'u-
nia terra a sua historia, 
as suas lendas, não nos 
merece approvação. 
Quantas tradiç•es se 

não percebem na nomen-
clatura das artérias cl'um 
povoado e'goantas vezo 
vae o investigador escla-
ro<oer-se u'ella da duvida 
sobre que não tinha ou-
tros documentos vivos a 
elucidal-a. 

Todos os antigos nomes 
das ruas tinham sua ori-
gens 11,13 profissões que 
u'ellas se exerceraut,quan-
do não era, filha ria crença 
ou provinha d'uura cir-
cumsto-tncür, d'um facto, 
o mais estravagitute, o 
trais curioso. 
Nàn se deviam apagar 

nunca :í curiosidade, ne•n 
ao ,atrio-

tieaurente—essas fo,'lras sotas da historia local. 

Chamava-se 1-11,1 rias Latas,n ama partmd:t que 
hojc tem o nome de Faria Nego. porque ali si, 
viam rides Cstenrlidas em raniadas baixas, n'n-
ina elevaçào de torreno, de que arada lio vrsti-
gios junto às 1-,,1x,113 do lado norte; rua da Alise-
riroidia, porgna ali osteve iuetsll:ida no edifi-
eio Nojo d:i Caniar:i, essa faurusa inaritnïçãu; a 
tios Açougnes, dovido aos qno se viam n'elltt, 
sob areari>is elog:nites, Cujos rastos se observam 
arntalureuro; da Estrada, por ali passar a pri-
meira que se construiu iro paiz. 

l)npnis... quo varicdarla do hapti.; ºnos; cada 
qual o roais pinturesco, o mais s11hgoativo. Rua. 
do llieo, rua da [':ilha. rua do Soalheiro, das 
Capellas, dos rerrciros,'dus Velhas, dos Gar-
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valhns, da Nogueira de Baixo e de Cima, dos 
Lanterneiros; campo do Salvador, ' campo da 
Senhora do ó! 
Todas as vereações.a actual—de que faz par-

te o nosso amigo sr. dr. Ferraz, um apaixoua-
do por velharias, um estudioso apreciave!, que 
tem, neeessariarncnte, do subscrever taes iano-
vações por coudescendencia collectiva—a actual 
e transactas, todas as vereações tem eliminado 
esses memorandums amigos, da nowi terra. 
Deem-se, embora, nomes a novas ruas, a no-

vas avenidas, a novos campos, mas conserve-se 
tudo que nos recorda saudosamente o passado. 

A. Soucasattx. 

)Plbum da •.Cagr!ma» 
O nnsso bom amigo padre Leituga, 'um sa-

cerdote muito illnstrado, mimoseou-nos com a 
copia seguinte, do livro d'assentos da freguezia 
que zelosamente pastoreia e que é de fazer Ia-
nhar, a rir, o proprio orbe terraqueo onde este 
quinzenario chegue a ler-se. 
Adm irem: 
«João José de Sousa, do logar do Pinheiro 

d'esta freguezia de Santa Alaria d'rlbbade do 
Neiva, do concelho de Barcellos: marido que 
N, de D. Gandida Gomes, segunda mulher de 
proffição lavrador, e ora Escrivão do Juiz El-
leito desta freguezia: falesceu aos trinta de 
junho de mil oito centos quarenta e nove d'u-
ma chaquecia: confessou-se na infermidade,com 
o Parocho da Silva, e lhe administrei a Sagra-
da Eucharistia, mas não a Estrema Unção,por. 
que me disserão, sua familia, quando necessa-
rio fosse, me chamarião, o que não fizerão, e 
se em outros tempos fosse, os condenaria, co-
mo devia, mas ó te,npore n ìnores! como me 
dicerão, no mesmo dia supra, á noute, foi 
transportado para Barcellos, em um carro, pa-
ra no seguinte dia ser sepultado na Igreja dos 
Terceiros, com oflìcio geral, conforme a dis. 
posição de seu Testamento, que o Sr. Juiz El-
leito, ou Rer;edor,a quem a Lei Vigente manda 
abrir, me chamou para ouvir ler, e nem se-
quer me deixou copiar o pio, para disso exigir 
eu a satisfação, como d'antes se fazia; mas a-
gora, pelos desgraçados tempos, he só o que os 
ninguens querem: para em todo tempo constar 
fiz este assento, dia, mez e armo. Era id supra. 
l+'e•nando de .Tesas MagraIMes—Abbade.» 

Santa Maria do Abbade de Neiva, 7 de feve-
reiro de igoo e novecentos. O Parocho, Ale-
✓•uredrino José Leituga. 

Notas da quinzena 

Barcellos, a pacata e batotôna villa que « viu 
os taes armados peitos, aos mil, segundo o af-
firmatico dizer do historiador, está desusada-
mente féra de si! Nem mais, nem menos,—no 
expressar do nosso querido Archeologo. 

11 

Querem uns, e estão nn seu direito, p,)r si-
berem ler e escrev.r, que se mu le a estação 
do correio para a Barreta e suburbios; outros, 
porém, manifestam-se— ultra conservadores) 
irra! — para que ella se conserve na rua 
principal de Barcellos, proximo da doceria e 
conféitaria Salvação, do theatro Gil Vicente e 
da pança ubdo•ninul do David, relojoeiro. 
Correram por nhi abaixo-assignados, pró e 

contra a lembran•a. 
Isto de conseguir a assignatura cio proximo, 

está actualmente assim nas condicç3es econo-
esticas de pedir um cigarro ou uma piada. Dá-
se um al nirante, uma do meio grosso, talqual-
mente como quem dá uma assignatura, isto é, 
por favor, por generosidale (em regra). 
Não se serve o publico, nada cf'isso; ser-

ve-se o ami,-o que nos surge em casa, no ca-
minho, de papel na mão! 
Não é o correio, é o Pires Lavado; não se 

chama povo,chama-se o Francisco José de Sou-
za. 
—. Para lhe ser agradavel eu assignava o que 

deseja, porém vem tarde, outro se adiantou>, 
Isto é frequente ouvir-se, definindo que fal-

ta a intelli encia servir a razão... 
Que o edificio do correio não se muda para 

beneficiar Barcellos, man.la-o dizer a nossa di-
gnidade jornalística. 

Havia, porém, um meio de ser agradavel a 
todos, sem prejuizo das... partes. 

Partia-se a repartição do correio, como quem 
parte um queijo; em duas umetades. Uma fica-
va na Barreta,a outra na rua do bispo,e o bom 
povo, o povo trabalhador, que moireja sol asol 
e enche ás quinta.feiras,em barda, em chusma, 
as tabernas desta villa—para favoritismo de 
carniceiros ete.—pagava as dillérençasl 
E uma cruz levada por muitos, não custava 

tanto a transportar... 

A nomeação dos novos rtabelliães tem feito 
gato supato da má lingua barcellense. 
Quando o paiz todo está servido com novos 

no,arios, frescos, nédios, progressistas, vindos 
de Coimbra e aboloreceulo, esquecidos, por es-
sas terras portuguezas, Barcellos pasma dia a 
dia como tem tido a suprema, a grandiosa im-
portancia de impecilhar o decreto das postas, 
que lhe são devidas! 

Valha-nos isso,já que não teve valorpara con-
servar a sua comarca, a sua aula de latim..., 
para crear um lyceu! 
Por Lisboa—sobre tal caso—tem havido o 

diabo. Falta só o padre santo empenhar-se por 
um afilhado. 
Ha quem atfirme particularmente que a bar-

ri•a do Alpoim, que «é redondinha redondoque 
nao tem fundo nem batoque>, tem diminurcfo 
ao seu peso desabalado; taes as torturas inqui-
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sitoriaes por que tem passado, de manso no ca-
baço», por o seu proprietario querer servir 
Deus e o Demonio, ao mesmo tempo!...» 

Varias personalidades do clero, do capitalis-
mo,da advocacia, se empenham por variadissi-
mos seres d'este «jardim no mar, á beira,plan-
tado.:. 

Diz-se que o sr. dr. Ramos é um dos favore-
cidos. 

Conta-se que outros são os srs. drs. Mon-
teiro e Mattos... 
«0 que fôr, soará.» 

Tenham paciencia os infelizes e para dcsaf-
fo,;o de suas magoas olTerecemos-lhes d'esde 
já as coluninas d'este importante quinzenario, 
cont«nao que subordinem seus escriptos ao 
titulo: ,<Necrologio.» 

Agora, falha-se na nomeação d'um novo ge-
rente para o Banco de 13arccllos. 

Diz,- se já quem é em letra redonda; falia alto 
o Augusto Ferreira,pela imprensa.Vae ser tio-
meado o sr. Luiz Ferraz, nosso collega do 
«Janeiro, para talcargo. 
Aquillo não é um banco; é uma panelinha... 
Porém contra todas as opiniões de má fé, 

políticas, a « Lagrima», expontaneamente diz a 
verdade affirmando que o nome do sr. Ferraz 
l• uma garantia moral. 

s,AuD)kpE 

Morrestel... quando o frescôr 
das madrugadas da vida 
te orvalhavam com amor, 
Uosa branca emmurchecidal .. . 

Morreste! ... e não te lembraste 
dos sonhos da mocidade 
Pomba branca que voaste 
Sem carpir minha saudade!... 

Morreste!... não! não o creio! 
porque o morrer é mui tristel 
voaste para onde anceio, 
para o ceu é que fugiste!... 

Barcellos-8—z—goo. J. Silva. 

S. Braz 

Tivemos em Barcellinhos a velha romaria do 
S. Braz onde o povo aldeão costuma de levar 
ao santo martvr as suas gargantilhas (te cera, 
em troca do milagre feito no pessoal da fami-
lia. 

Este anno, sempre se cffectuara aquelle ada-
gio popular, que confirma a demanda do santo 
com o seu amigo de Abbade do Neiva... 

E quem sabe se o glorioso bispo de Sebaste, 
lá no ceu, tambem fará o mesmo que na terra, 
—andando em rixa por causa do 5é Povo que 
quer regalar o bandulho debaixo dos toldes!! .. 
Estava o di:i chorando e rindo, ora mostran-

do brilhante como as libras de cavallinho,ora 
tristonho e carrancudo, como por oecasião de 
tempestade. 
João Vallongo, sob a ramaria da frondosa 

acacia, executava uma peça para entretenimen-
to dos romeiros; e o João Arrobas batia no 
bombo com tanto acerto, que mais parecia um 
maestro da escola de Verdi, que um simples 
musico da ban la dos Voluntarios. 

E' isto prova do muito que o seu regente se 
tem consumido, para introduzir n'aquella ca-
beça rustica, as symphonias mais delicadas do 
seu immenso reportorio musical. 
U povo, esse, apesar de pouco, mesmo as-

sim tinha a bizarria deleitosa da jogralidade 
minhota e agglomerava-se em torno de um sol-
dado que,vestido á paizana, lia a signa ao Ma. 
iié1 e a Maria, ria aldeia. 
Nos toldes poucos devotos de;Baccho. 
As filhas do Galafete nada mais venderam 

que dois cantaros de vinho. 
Nem a attracc to de tão bonitas jovens o fez 

exportar ás tripas do consumidor... 
Valha-nos Deus! 

w  
Á. C. 

0 Senra, distribuidor do correio, homem aliás 
do magno tino como todos os dietribuidores de-
viam ter, provou a sua alta competeneia em 
uma destas noites. Cabendo lhe a cite o aparta-
monto da correspondencia n'este serviço depa-
rou-se-lhe uma carta ou postal ou outra qual-
quer peça d'este genero, na qual vinha em se-
guida ao nome do destinatario, o seguinte: 

«Digno gnartanista de Medicina.. 
•(luo diabo quer isto dizer, matutou o nosso 

homem? A curiosidade acirrou-o e alem d'isso 
tinha de dar destino á tal carta ou cartão e pa-
ra isso dirigiu-8c ao chefe da estação n'estes 
te,rmos: 
—«0' sr. F... isto certamente é algum cai-

cltoiro viajanto quo por ahi está.. 
11 Sena cornme,atariosrr 

Desde o menino de escola ao mais rabio dou-
tor, todos á compita affirmam aos quatro ven-
tos que «o metro é decima millionesima parte 
do quarto do meridiano terrestre.:. 
Um metro é, pouco mais ou menos, iam pas-

so largo. 
0 nosso amigo e collega, d'esta villa, para o 

«Commercio do Porto», escreve que a actual 
casa onde está installada a estação telegrapho-
postal, distado predio para onde a querem mu-
dar, unicamente uns cem metros. 

Cartões a 200, 300, 360 e 400 reis o cºq-
to, qa typ. Barcellense. Variedade de ty-
pos. 
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Bem? A redacção da «Lagrima• colloca-se á 
porta da estação do correio,á rua do D. Anto-
nio Barroso; põe-se em movimento, a passo 
largo por ella em fera, tomando licôr em casa 
do Esquina, comprando doces na Gallega, per-
guntando ao Carreira se o papel de musica na-
cional serve tanto para escrever n'elle o « falo 
do Hylario» "como a . Maria Cachucha», mu-
ne-se de calado no Bento, toma depois a tra-
vessa da rua Direita, a.Iiante, coiistiltanJo o 
ex.-O sr. dr. Salazar, se u, 'pela rua Barjona 
de Freitas, pede uma garrafa do brancóso ao 
Adelio,compra um funil ao João Baptista da Sil-
va, e... pára 

Ui! ui! . uil Foi engano, por força; até a ca-
sa do dr. Fonseca contamos muitos metros 
além de soo. 
Por outro caminho. 
A nossa redacção—seguida já de muitos eu-

riosos—vae pelo largo do Apoio, rua do M,co, 
largo de S. Francisco e... comprehende que 
foi de boa-fé. 

E' que o nosso collega para o < Commercio 
do Porto , contou os cem metros em linha re-
ta! 

Basta collocar da actual estação do correio, 
por sobre telhados, um passadiço até á casa in-
dicadu, que não são sequer cem metros que o 
publico tem a percorrer até tal edificio... 

No nosso tribunal: 
Juiz—«•,A testemunha conhece a ré?» 
—Conheço.» 
—¡Llla é doente?» 
—«E' sito sonhor.r 
—«•Entào a testeniunba é a enfermeira..: n 
—«Não. Sou alfayate.» 

Como talvez os nossos estimareis 'leitores já 
sal,(-m, inaugurou-se na quieta-freira passada o 
morr;rmontal 'snguào que é natia mitis nada me-
nos que um comïterio apoeryplto, mas de nono 
ruoacto ou pseudo,cenitterio, e que precede o 
municipal. Este deverge d'aquelle sórnente em 
qua ue11e se sepultam os entes humanos,-mor-
tos, e no tal de novo modelo enterram se entes 
hum:¿ nos, déshumanos, rac:onaes, anifmdos, o 
iu:+uimados, etC, ete... 

i11as prosigamos. Inaugurou-so a tal aveni-
da ria maneira a mais triste que a n-.o hav,;r 
eonsr•queueias mais f:+tacs,foì devido ao actos). 

Mais uma vez se provou que a • Lagrima., nào 
perrleudo o trilho que segue de critica jocosa, 
não 4leixa de v.;1ar os interesses da terra e em. 
prol'd'esta mesma terra vaticinar o que lho po-
de advir d'um erro. 
A caunpatrha que levantou contra a má cons-

trucção do areó do palco no Theatro Gil Vi-
cente, e guando pela ultima vez dizia que aqu,rl-
le, tá, rttiatido era qur, iria aWiter, untes de )ous-
trnido,o vaticinao fui tào v,•ì•dadoiro que não só 
abateu o arco vias as.paredes ladeiras se dos 
conjuutaram Lambem, omeaçanáo sepultar tudo 
nas suas ruivas; e hoje vêem-no os leitores po-
do Cristo successo de quinta-feira coar o carro 
em que ia um respeitavei cavalheiro. 
Us auiina•s que pux tvarn o carro, fascina-

dos com a deslumbrante e monumc;utesa ave-
nida que se Ines mostrava exrtbicraute diante 
dos .o1li os, enth•z.si,asiaara:ta-se a ponto de conse-
guir arranjar com que o cocheiro ficasse no 
hospital alguns dias,, os passageiros do carro sof-
fresaem tal susto que Ines hade ficar para me-
moria. 

t) que é certo, repetimos, é que a « Lagrima. 
precisa calar-se sempre que se projectarem tão 
expautosos monumentos, pata evitar desgraÇasl 
E ávaute meu povo... é dar-lhe pr'a frente 

;Nilo sábem? Pois os leitores devem saber 
que ba,laladas compassa-las oúvidas no sino 
do Senhor da Cruz, annúnciam parto laborioso 
e ouvidas nos Terceiros, annunciam agonia 
¿Logo para que um ignorante dis,e, ouvin-

do-as no Senhor da Cruz, que eram pelo paire 
Vrllas, doente? 

Sentimos que passe incommoda_io de saude 
o sr. Juão dos Pre,os e se sacrilique—segun_io 
sua confìssio—a « beber aguas d'unto bebi.ias, 
por môr d'um desarranjo». 

A « Lsgrimao in,ere hoje tres gescriptos da 
lavra de novos, novos na idade e nas li_íes lit-
terarias. 

J. Silva, que subscreve os versos, é um ra-
paz estimado, d'e.•ta terra, e embora a sua 
producção não tenha o cunho de novida,le nem 
o de grande elevação mossa no entanto que. 
seu auctor tem propensão para versejar; C. é 
um in,livi.luo cie grande caracter, deveras in-
telligente e sabedor; I. C., jí tem escrip,o em 
verso nesta folha, mas intctou-se hoje, com 
vantagens, na prosa. 
A todos,porta aberta. 

llentern, e com razoo, a dentadura superior 
do J4o Condido batia desesporadoramonte ira 
inferior, te(uso-urdo uui'frio insupportavel! 
—«Tanto e tão baixa está a temperatura, di-

zio elle, que até aquelle frango riço (o aponta-
va para elio) tem as peunas a^ripiadas.» 
«E dizendo isto, arnuioíra meia espada..., 

Vamos pôr em cubrança tres numeros da 
«Lagrima« em qúe se tratou da ,questão da 
Avenida, e ainda agúelle em que foi publicada 
a photogravura do mestre Cunha. 


